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, to O'IC na') Rd'111ttC e!¡""'lSS'''O (' �11l" nao I muras em < ó¡i,�" cue (",t'l"pl""¡'l I'¡\'" e)" ¡p

..

".,,; Ult':; no 1'(11'0, ¡')Oi'Cllle o exemplo de muitos an-
¡ "IL \. ::.

i. •• ,'-" ...... \..(
,

..._, "iti""'" .1_1.. ...

J
!

_"'
..

t

......
'o.

.L., - �_n...

-l', '.,1 .:'4t�.J 1,........ , I.� lA'"
\ '.'

,j
.1, .. "

i haverá partido catholic» "'lhl'P'sl''''¡'¡:lr''1 '1 ""':1('" "·'''''ll'l'''Il''lllt- ""11- nos, d:JI';111L(� o;; (lJ.J.aes fur gratuito o I)I'OCCSS�l
• � I

• I
1� - C

•.
c,

-"
c. ,1'1...

�'a , r'
¡ t,·

L.'
rr o.... {. '.'·.l i. J\I,)t,�:...t. (.\.,- •. � 1¡

.(.1 � '_I� 1 CJ

�¡s(:ute-�;e h£1)'-l t�'mpo na Impl.·cnS<1 da I �.ssHn o ,aJ1l1'l113 o �,01'1'tlO 1"\{!CI01110}, ,o .ceudo (�S Ilrdenados C�\la!i('li;cll!o�', t� um ki'ç,o adnliilisll':lI¡\O, VI'Ll\',OU.O contrario'; e cm L0:1

;.ap¡t£ü�con'Vel1!el1c!(J_c :).pport.u�l:d(](_ie da ,I
mais auctorisado para lS;O, � a,>;slln uevra (.Jo 1I1'OCtu.\.:lo. dos emoi�lnlC¡.110S cobrados na I';IZ;¡O SP 1'1'CUlllH'('{; que as,sim {lO\',C ser, pOi­

rorrnaçao de novos partidos POlitICOS. 'ser, attendendo á capacidade intellectual mesma comarca pOl' ;:c!(l" �'PIIS, qne no pJ',oce,::;(.I, mesmo gratuito, traz incem­
,

Um certo movimento de concentração i moral dos chefes do centro cath ilico par- Dizia-se: «o principio da gr;\lni,blo (h ¡nodos c iÍ:'S(ll'ZaS coesideravcis, que não cou­

-dos �lernentos c!cricéll2s,. com �1:anifest� � lc.HljCnL_1r: . , . . 1
_ l.ill�t¡(,'a IlI;¡!. se h:�l'monisa: com o p;:;;;;IIlH�,¡'li,O vidain a !¡¡klll:ll-o por q-ualquer futilmotivo,

publico despreso da velha politica da Ú(/t.- Organisar um partico politico Gttnolt-¡ [l!'Emf) (lII IHII1WClI,ltO de ;:¡g!in:-� ;1('lIiS dos .l!ll- :dbu de t¡¡le, il sociedade assiste D direito dt"

iúnidade, movi;11CI:to produzido c �l!in'¡ad,() co n�um paiz catholico, �eria provocar im- zes., Agora Ó o J�st:hlo que pclo� i'�'I¡S rl'lJl't�- prevenir (:� punir os cji!:le ahusassem; sendo
por homens etc alto valor na politica mI-I mediatamente él formação d'um outr(') par-, sefHantcs i'{�c�b{', os p¡,eparos, s:¡¡ano,-: e f'm(�- ccrlo, pOi' Olli!'!) lado, (lIne, sem quebra da�;
litante e. defelldido c apoia,do, ,seg�l11do i tid? contrario, não cMholico, por consc- j IlHncnios" dandi) pel'i(�die;/,mynin �IOS juizt"s a indisp('lIsavc'is g;li':mlüú, d,os direitos indivi-·
'[cmos VIS'tO asscverar, DelO proprio rcl':'C- ¡ gtunte. , Íé;i'(':¡ p�l.l'¡,e (lile lhes Illi' dr;\ :d:I.))

.

dilac's, ü pl'l)ce�:so podef':Ía sel' reduzido G sim-­
�cntante de S. Santidade cm Portugal, Ora até boje nem () proprio partido rc- I Era t¡'{'s!e :wlllido (I'll; ;.l ¡:¡'\)pos!a en!.cn- plifie:ltJü jI:l!':! disP,l[)S:U' um bom numero de

despertou ]las hostes avança,Jas il idéa de i publicélllO se atreveu ainda a apresentnr-se I dl:� �et' a jus¡i,;a ,gl'alnlLl .---.- �'L1D,1 P;¡g;¡lilüll!O luneciorwl'ios (l ndnmcs i�m(ci8 !lOS proces ..

que um novo p;.{¡ tido io. surgir sob él cle- I C01110 disposto a combate:r o cntbolicismo. pruno OIL Iinmedlato :iOS jL1IZ('S. I ,so:" ))

;:-,ignação d� cat!wlico, e te�11 pro'(ocado .3.C-1 Ficaremos,. pois, com o ct!n!1:o _ou nucleo Ora isto 6 im1 erro. 0, congj'-esso j'lIl'idi.co a q�Hi .11?S rcferim(\&;
-cesa po:lemlca sobre os Ílns él que se pro- I parlamenlar, lstO pelo Jado rellglOso. O qnc� se (,llft�ndc pOI' jnslip grt1lnila Ó que :.Iecello\! e ;�Pf'I'()\·(ltl este pnoclplD d.e granele
}',õe. I '

Mas e:11.�amp() pr?fano, isto é, sem bll- tanl� �IO ,r:ieo é0!l10 ao �)()bre srja li,cito ,I'ec(.)j'- irnr(JrL;'l]{_��,a e (¡¡¡¡idade, mas isso de �ada.
-o Corl'âo Nacional, jornal religioso e hr na relIgIa�, o Dw.no Po]:ulu1' apresentou reI' a

.I(.ISUP
e ([ll,e 10U.O�,:

com lill1he,IrO ou

I S�l'\'I!!, [lOi.S qne. os. n�ssos g.orernos amda

que p,;assa por orgão da novO! agremiação, e tem ddendido a necessidade da remo-
I
sem elle, possnm Il' eg,ualmenle ¡¡aIel' as PQt'- Hao o pOZel':lI:1 ('UJ prattc:1.

nega que baja quaesquer aspirações á or- deLação do; partidos no nosso paiz e a I las do t.emplo da justiça, templo que se :lcha Pois, !J;lsl';mdo-se nos trabalhos fcilos aré

¡ganisação d'um partido politico catholico organisação d'um novo partido politico. 1 profan;\do ,em muita p;¡rle pdo�, nlmsos l) ex-I hoje, n'este s;:nüdo, podia um governo, e Ji�
I..::om in{uito$ de exercer o poder e susten- E.sta idea é apoiada tmnbem pelo Un£-IIOI'SUCS qlle se fazem e qne c.onstituem nm;;¡, I zelilos o governo, porque querendo -este, as

ta apenas a formação d'm11 nuc1co parla-', versal e a sua importancia decorre espe-I verdadeira c'llamidade para quell� se \'ô na I calliaras o appm't «I'i:,¡,m, chegar, pm meio de
,mentar nas duas cnmaras que apoie e de- ci-almente da posição que t�m occupado J dur;,¡, necessidade de n'correr aos !ribul1'lCS .. IHll fonscÍellC¡o:,O estudo, a introduzir entre
fenda tudo ,o que possa ser util á rcligL1o,. e occllpa;11 .na politica portugL1eza os 110- E' rico, ou potell1ado politic.o, fn-se-llJe In6s !JUI rt''l'lhrleií'o pl'ogl'esso e 'uma medida
oppondo d'est�l maneira um obs.ta_culo á I mens qœ a suste�tam: o� srs. lVlarianno flls�¡ça, di-se-llte Llzão; é pobre não lern I (L\ gtral i,l.llPOl't:llll'i;¡, que poria termo :.t in-

propêllganda feita contra o catholI<::lSmo. de Canalho e Julto de Vilhena. melOS para aeomp:;mha¡' a eblcana a que os: IlIImer;l�; IITI'gu!al'Jdades e abusos, para os,

Estas affir�laçÕ�? ti..�,m sido combatid(.�s, Sim,. P?rque não havendo na realida.de l.iu¡:zes dão :(h['r;,'!mento, d��sist�l. dos seus, di- (pwe: :"e r�d¡;un os olh?s'; ess¿tlmedida. s�ria.
,.£?t110 hypocntas, pnllCtpalmente pelo D�a- no\'as.ldc,:_s sobre a march� dos nego��os I rc¡!o�

e St:.Jél il elles cxpoli�:¡]o pagando ;ll�lda :l, pUDlie:.lG�W de Ulua leI estabelecendo a JUs�
no Papule/r, que assevera que" se o lJCIl't1do do palz, llau vemos que hap a necesslda- em Cima as custas, que, lJeus saLe, ¡HUllas liça gr;l!wt;¡, J:tI. qual se deve entender, aca­

��t!�olico não, está já �rg�¡jis8do ou não de �e mai� uma �10va agre�l:iação politi�a, I vezes como. s�,o feitas.
, I ¡Jando assiill eom ;t \'crJadcirn.. immoralida.de

vira a orga11lsar-se� nao e porque n'esse e so a mUlta valIa dos POlItICOS que a ue-! In'(en!al'lo:� tem j¡;ll'lilo rill f[!lt� a herança I
dos t�InU!tlll.il�lJ¡O:', <¡ile na pratIca são mm¡G

;sentido se r:ão tenham en:¡:H:�l1hado os mais fendem pode chamar as attenções sobre 1 ó absOrvida na Sll:i q!!�lsi to[.;_¡lidadl) {)das (:bSl,ieos, (�dil.n log:;l' � intel'pl'ctaçõ?s menos

icn3ze5 cesíorços, mas Simplesmente p0r tal assumpLo. custas! J fawl'arels pal',a a. dlgnuhde da magistratura.
falta de solidos elementos que o consti-IOs partidos monarchicos, e até os repu-· Promovem-se con[cl'cnci;·¡s � oniros (1C:OS I· ,

�

tuam. blicanos, estão baralhados e ninguem, em complelamente dispensaú�is, com il mim 110S Fez l�a qumtH-fL'ira passada 32 annos

Esta disputa continua ainda e, como verdade, pode destrinçar principios b�m emOll1l1}erltos! c 37 elias que: o povo d'este concelho se

em geral succede em questões d'esta or- definidos, m3.S a culpa é tão sómente dos O sr. Joaquim rtbria Ja Siha diZia nos revoltou conte,,¡ o pesado encargG das

(,�em, termiaará sem nada ficar decidido. homens que os cornpõem., consider:lllc!os;, ,
_ contribuições e dirigindo-se á repartição

A galeria, porém, de que nós tambem Respeitem-se as idéas exaradas nos res- «Considerando quc, ernql1:1llto os peqne-I de fazenda recolheu d'ali'todos os docu-
fazemos parte, tem direito de manifestar- pectivos programma!> e 'rió, teremos im- nos, os fracos e os [wiJres tareeelT¡ de p�'g;l1' m�ntos [¡nendo d'elles um auto'de fé no

se e de ir registrando os principaes pon- mediatamente dois partidos monarchicos, o processo para obturem I'Cp�l,raçftO 'dos agl'a- I meio da praç'l. ,

'

tos, as affirmações positivas e ciaras apre- um conservador e un) progressista, q\Je ,vos causados pelos seus inimigos, :;¡: sq;,). lJl'es:' O escrivúo de fazenda escapou ás jus­
,sentadas pelos contendores. , nunca poderão confundir-se; senão no que m:t pobreza ou fraqtlez;¡" e :.t cxpoflaçào sof- t"s iras pOpl1!3res escqnclend6-se n'uma

-r'¡'este momento parece-nos já de toda diga Tespeito a questões internacionaes)c [rida h50 de eonfinnar essa àpoliuçãO e ag- retrçte onde mélis tarde .alguns amigos o

-ri conveniencia ac:ntllar bel'n que o agrupa- um ou mais partid,o� r.epublicariOS perfeita gravo,s, l�gitimand?-o.s o temp�, pelo si�eneió I
foram c.neo,ntrar n�Um est�do verdadeira�

,mento em gcstaçao e que tem' por repre- e completamente �lStInctos. ,

el:l. let e (Ia aUe!ondade, que nao poclcrao ser mente lustlmaveJ� necessitand0 a roupa
sentante na imprensa o Correio Naáonal, RelTIodelar, pois, no sentido de' extre- ouvidos, por nào poderem ser chamadas :18 I que trazia vestida, principalmente a inte­

�assegura cathegoricamente que I:ão aSl-�i- m�r campo�, d'accord�, 'mas rem�de.lar d\;y!da� reparações; �olleluja por dizer que: rio�; d'um� gral1de lava�çm e desinfecção.
¡ra ao poder e que por consegu1l1te nao cnando 111alS uma entldade constItUida «;,t Jusl.lça gratllll.a (lIHe de eustas nos pl'O- I E n'aqucJlc tempo nao estava o povo
pretende ing:erir-se na politica 'à�o paiz, re- por elementos viciosos é, �or certo au- cesso�) é uma d�s pl'irneir<Jg Wlrnniias da I tão s¡jbl:eCQrregaclo� nem tão pO�lCO se

.servando Ulllcarnente a sua <lcçao para as gmentar o mal de que o palz enferma-a proprledac1e dos eldadàos e condI{,:�lO e5SeJl-· commettlé1lTl os (lbusos e prepotencias que

.'lucstões que revistam o caracter pura- oligarchia dos poiiticos de, oficio. eral cla digniclade dos maoistrados que :l ad- actualmente se praticam!
mente religioso. -.

,,'

ministrám.» o. �

Que ab lJnitio os futuros catholicos par- J,ustiça gratuita Ainda se objectàva que isso daria callsa á :�Aleeuç[t:-Ao sr, wnselheiro Luiz F.
�amentarÇl!s pensassem em m�is ,vasto cam-

.

chie'Llél. e á qglomer�lçfto dos proeessos, mas de Biy,H' Gomes ua Costa, presidente -da Re-

po ao exer.cicio elo seu zelo e actividade Continuando n,a analyse das tentativas fei- isso respondia o mesmo juriseonsulio: !�IÇ;:¡O de Li.sboa, foram concedidos 30 dia$

nligi9sa, ,é um ponto muito secundario. tas para él. reform,a da lei emolllmelltar, te-I «Ncm pareça que o fc.lcto de ser gratuilo de licenç,L

-Sim, e então?' ginern. Pal;a uma senbora se gabar da sua
I

amal'. Tinha a um tempo um eomção pacien.,.
�.-E' signal de que Y. ex.a tem... virtude é necessario que Lenlla j;i trillmphado 'le e um espirito oNsado. Sabia-se-não por-
-Tenho o quê? de lar)ces ãrriscads�.

'

q�w elle, o àissesse, porque eea discreto corno

-,'Ora essa! desejos e .de differentes qua- -Pois quê I interrompo!] a senhora ue As- uma aleo\';) fechada-que muitas mulheres se

¡idades, visto dizer··me:--:todos. priéres, julga ainda que não tenha, mais d'uma haviam en!husiasmac1o pOl' BIle e que, des�
-O senhor é im;up'porta.vel!... Amo meu vez, estado exposta a tcntações em que uma lL1mbr�dns pelos Se1.l5 sorrisos magicos e at­

marido sinceramente, porque é bom, porqL1e honestidade menos solida leria suecnmbido'?,. tl'ahenl.t:'s.e pela adol'avel falsidades dos seus

é moço, porque me adora... -Quer tel' a condescendencia de me con- protcs1os, se haviam deixado vencer. O feliz
--De todos os seus desejos?.. -Tanto pe�.àr I tal' qnaes teem sido eS3as tentações? eonquistador tinha o encanto seductor do
-Todos! -Peior par,á �uem? para o senbor"? -'Olhe: houve um rapaz de }'inte annos, abysl1lo florido. Era celebre pelos infortunios
-Hl1mJ -Não, não � para elle. lindo eomo um ehcrobim eo puro como urna que l.iúhêt cansado. Pois ess'e tal\tnfo amou-

-Porque di�� hum? -Não perccbo. vestal, que se apaixonoblloucamenl.e pOl' mim. mo apaixonadamente. Um dia, tentando bei-
--Porque esta interjeiçã.O maliciosa traduz. -Perceberá depois. O pobre moç,o, apenas me ria, perdia a c(¡r, jar-me a mào, apontei-lhe para a porta com

�dmirave:ln�ente o meu pensa¡;nento. -,Perdão! diga-me uma eoisa: v. ex.a está tremia como urn ramo verde. Eu estou bem llma attitude tão resoluta que o I..ovelace saiu
Se v. e'X.a me tivesse dito que o senhol' de realmente convencida de que o amor por seu convencida de que elle morria de prazer se para nnnca mais voltar.

.

Aspriéres lbe parece o homem mais gentil esposo seja uma prova irrefutavel de virLmle? me tocasse com um dedo! E morreu com cf- Na Icrç:l-feií'::l, seguinte-como sabe é ás

d'sste mundo; que lbe inspira a mais comple- Além do amor nem sempre importar fide- feito de tl'istez;l, coitado, porqno nunea lhe terças-f�iras que I'l'cdlo-&.airam todos e llem

ta estima; se me tivesse respondielo isto, ou lidade, li "irtude, lal como eu a enlendo e v. I dci attenção. i ser¡uel' dei pela falta d'elle.

c?isa similh:lllte, t!?deria, digo eu, acredita� eX,a a eomprehende, tambem, não consiste', -E, não senti�l por eJ!e o minimo dó? --S!r,n, isso �lenoLa em Y. ex.a uma grand,e
pIamente na sua Virtude, porque, emfim, e apenas em scI', fiel SImplesmente pelo prazer -TIve pena d eUe, COllado, CQrno tena se tranqllllIdade d alma!

"!ossivel-apesar da minna convicção contra- ¡ ele o ser; é necessario encarar os factos d'um I me tivesse morrido um irmão nwis novo,.. -Pode-se saber quaes foram as outras

ria-que certas senhoras se mantivessem ho- ponto de vista mais elevado e d'um modo mais I
•.
-Não foi só essa, de certo, a müca vi-, aventuras?

nestas por não encontrarem prazer' algum em generico. N'uma mulher, amante ou não, a ctorla? I -Eu sei l� 1... Olhe, ha uma entre muitas
tleixarem de o ser; mas não foi assim, v. ex.U 'virtude é a. impossibilidade de faltar :lOS seus -Fui tambem amada por um homem com que merece a pena contar-lhe;
-06nfessou que seu esposo satisJaz todps os deveres; é a impeccabilidade absoluta., sejam todo o çnthusiasmo e a terna hypocrisia eom 'I

, �us desejosJ qnaes forem as circumstancias que se ima- que uma grande part.e dos homens sabem (Continúa),

::e-"OL::E3:ETI�

(CA.TUL�E MENDÉ6)
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\ It'¡!l!'I�¡,;� a,nnpo:'!:':JH'la I¡'r L'n'a, Pf;¡�l :";ll:t p,n-! ..�_-� '-----, I �I/.,!nl�lll/" O�l ,(i':¡,01�,ells, pOl1(�t� enrOfl!l'ar, en- quem tao, CI'UI!ull.l';ue pl'!\';�s!t�_do pl';IZC,r d 1'11-

1¡l!!a��,11l, ¡'If'¡tWza:,, (,'l!�" \'i�:[O ('¡!J(; Hao SI; l,'z I t5'�" 1!l • :i1'JI_) (jC doLI! Os �,¡>us ,(¡'(Onii/nos n j¡h(�rl'l¡l1()s I
che;' () eSlorn�.'..(,n,() ¡tlri¡I)(Hl'ln;{{) do OilW!(}(;¡';'il ..

�./�H1jg'�MH�,s Il" ����N"tll�hi!S
'

t'Stli'l'at' milito a ('Olil'I",;',�i() rh�d¡da, .
ínve!/to/'cs eoal um E3eulal'io á altura das cir- Itt; ;;til.!WI' da jante riu ¡;iíJ!/ �l',.. "

'

Li):ik loj ¡'It'rado i¡'� d;¡:,,�e ('ollÍi!\IW111]n no Chegon 11:1. scglw¡]a-br:1. a "(�sb: yil!a o w�' cnrn�Janeiils, inques¡ionavelmenLe gravissi- Pois 'lucrem E,abel' (; qne ;lccm:eCl�U a�) 1,11

.

e!ll;�ir,J IU rneSlt,l:l ()[',klll, ;�,'¡, o {¡u¡� \;dld �. i nhe'cido olui\'cs, !WSSO amigo sr, Pereira de mas! ZUI'/'II¡m;>'
\l�¡-d::dl', ;,¡nd:l fni IHlla klj(:,¡,lad(" nOi'!¡tlt\ o! �ht.lcs.

'

1
I

,

,E' assorr¡broso! Anda o partido a ganir por Foi chamado offiei;:li1wntc á admin¡:'!!';ií'�n

TH'1l ;/i)\:t'rnii d,.\ ia I.n r{�i:lI (';';1.1 pass:d (l ¡ *

'*

*

faila dt) mi':lieos, "Ill_uito embora ao mesmo do COll(T!ho, não d'AIL:deir:'L a cnj:t ,¡ur¡¿'di'"

t:l:n,!j":O d{� :!,",:l 2-" Ol'dCHl uL'i"andc¡-ll a�,s¡lH I
P,lt'tiil :mir-llon¡í'm p:¡r:( F;lro

(>o.m �nas

I
f.¡'¡npo se la :ljlt'orCl!;n,ldn dos exist:-lI!.c::> e I ção pc�'¡el1,ee PadeJ'l1c, onde fui lJCi'Pltfifl.d'i i'.

t"[l1l,p:ll'ado it c,ld;Jlk do Pt.)I'¡o., . .

'ex,',""" in;:t(). p illll:t o sr, ¡\numio �\jal'ia He- I�:',e��:!ldo-�!�{',� �.scn ea,lol,', e;� ge1lw,na v�-I
hOl'Orl'l c/'I'm,e! ,mas aqui, :.1 ,L(\u¡(\pD�'[�n:\ ¿r,l

:\1�liI o:¡!r:J COIIS;¡ ('1':1 dl� rspcl'Jj' aLlenlo o bcl!o Ne\(\s. 11�,l(:<!ll !.�IU'¡i¡'lpdl IWi'nlite-:,ü lUl,dull' a aeflnl- neeCSS<lliO '111' il rel'!]()'IIlw !jlwl '¡ll'lma Ilt'¡I;ld:l,
,

. I
•

- , I I
'

1 I'
\ ,

mi,en':;se e e!IJ[WI1:11l /jilt' il. ¡!!ns!rü \el'e:lç;io *,

",

'*
,SI('t1Q (IO ,�llll;ria,}1' jWOlilUilll. o po!' ¡¡tezes 'e p,ara SCI' m:lIs c.auldo�o pal'}l a onl!'iI yez, pl'in-

'.llos¡,,.n!l na Sila 1'('pi'l'S(,ll!;I�¡-t() para a snlJida
,

Para, Alhnfl·il'a parl.ill 'lia sexla-feira o SI', al!n�)s �
1

•
' I cljl:dmenle tom os pnnJOs do primo, (Jue ludo

dl' d:ISSf', Dallid FO!lS8í:n, emprrg:¡do dos srs. Jorge (I\; Lm uesafol'o!! I pode e illdo Ill:Wc!il,

M,as o mais Clll'ioso Ú q!i(� IO\'J) ;¡I)OZ a con- Hllas, da capilal. "Ol!t�!ll I,:¡[ haria (h dizer?! O:) lm:Jlldicao'lns exigiam mna ¡mlcmnis:lc¡io

r'í'�S:tO da graç;l, :t ('iHnara dl:l¡IJl;I�on n-'pi'c- *'
:;:

:1, ,

Os pl'jmeil:os pt)tPr!t�dos em iHusll'ação, Imuil? e!cvcvada (GSOOO réis) mas o ho:n"e;n

Sel¡[:H ilOV:litlentl" fit;IS ago!';l, (pie o GOiICC- Acompanh;¡(1o de sila (',\,m. ('soosa C sol)ri-
.

l'l:ru:za¡;, q,l1,��ld;¡des C,lVlC:l;S, eLe" da ,hone�-I¡ �¡esp!U ,:1. C:lsaca de P;¡!Tc_l'm::l, art:imoll os pc.;';
,
llio pa._'s:Jsse rit! :3'.. a !¡"a orJclll � , nllo pal'till honll�1f! para AIll{!f(�il'a ti Lzei' uso ússlI:la pol,tIC,t do SC:lfWI' lia jOllte daplpa, 1;- a parene ,c .. , eopas .. , Nao ;lrr:mpl'am n�l(h,

TI'III el'J'to ehisle o C:l!SO, e t!¡we ser int()- (�OS ban!los salinos, ° nosso amigo Sf'. Sebas- lJen Imamente escol!llLlLis pelo pO/Jo com 'ple-I Ora \I:'pm: é t,;¡J ii força do omnipotcnte qu;;

l't'SsaIli.I� cODlpar;i!' H3 all('gações da pl'imt'il>a 'lião Dr:lgo cL\zen'do LoLo.. �I:l �;�ncção de todos os poden;s, indusi\'e do I alé r::tz cm Loulé a jn�[iça (file só e (�xdu<

ü �('gllf1(h l'eprpS('nt:lç:ío, I *
it<
>.' .Jud:cw!, para �egl1ii' indl'!Jf'JII!r.mJemente ;JS 01'- yamente pCI'IenC8 ZI Albufeira.!

Tudo por�!t) ,é cuftt'/'cnte, lle5\d� qni; se �:li- P;\�':l 0, nlí·�rno fjlll t:w:bem foi ll(ln��m para d,en� do !Jml7dc reg,hlo, ailI1e::dos de oDstru- Mas o ZurJ'(/pa nflo pngou !lael:!, foi ;ipV'

ha ql¡t� a. pt'll¡lt�ll'a I'I'Pl'l'::iI'!l[.<lÇJo t(�\'t. noI' Jim :1�i:¡I'!la \111:1 II ,!lOç,SO ¡Imlgo SI', J();lOlIITll C!itll- Clonl31110 em materIa de mdu.:os ! I nas ::tdrnoes!aJo,
.

C01¡SegtÚ qnc (wnlillLln em Lo�:ló o ¡¡i,mo do diO r:lpl¡:\t·¡ Pmto ('.Ofll wa eX,n,a f:lli'lilia, H?i'I'ol'! 1! t Sahé, :Jlméls gel1eros:ls.

�r" '\I,:II'('al, cO,m pes�o;Jl sl1mci!"lltí� qUll !!Je ), (",."
.

:.:,�-:�:-,,-:-:-- "

IVI,ngUi'iIl PO!' certo Csrel'(�ria lim InI proce-' ",,'---�-:-�,
'_

pi't'lnl[a o=, OCIOS 'da Horta do Alamo e Pile I
J ,il,l ",IZ( I '. poLe',l (LI. 101,a \C10 de Lagos dlinelllO pOl' parle da, C'onsplena yerea(;:io! I Ch,lIuOl1 a. ,Idençao de Ioda t-l gcn!e rlor,-

a :';I>gn:lda foi t!"li!lerada para yI'e\'<'nil'\.S I�;l!'.;¡, :�,r¡1.1I"t:¡¡¡ t!.�S!.il�;u.n�n�o, d'inf;)i,l:,f�ri:� 15,
, �:cididamenle os ,h?mcns s�LO, G;¡p::;zes ele I fogr��i,li,;,l, :Ios, letreiros indica¡,jros da rJi\'is:,c,

t'xpan:;(le� dt) coni,!'ilnJlrlle ao Slllllll' !lOS hoi-I con;fll"lId"l'O Ik.O SI, al!l'le¡; J. S, Neglao; a�pl�tlr a ur� CXll'emlnlO geral e a pl'cponde- dosA,:l!t''¡!1JClltUS paril as hal'l'3c:\S no 10(';1

So.; os ell'ei!os da potiiiea (1l� arranio:) f;¡Bli- l�sl:n destac,(J:mcnt,o, sal!] para o seu ljuarlPl, r;l,llCI:a sem I'lvaes em todo o concelho, I da lrma,

liares do senhor da /i"de da ¡¡¡pa,
" na nOlle de r¡u Iill.a-lel ;',1. Olho com elles, mnnip()tente senÍlor da (t,m- i EI1C�)11 iT:1 \':.I,m 'se ;ili as segni n tes L{'llI'ZJ�:

E nada nos ad¡nil':l.rú, qile II SI', Hirll.zc, que �,' -�., --:--;--,
�-- te da pipa! - I. ,CO!'lo'!/,(),"; ]jera,qen; Loges de Bopa; S;¡P:J-

ait.encleu a ld'itneir:l repl'psenl;¡cào, detira , �I,�ll d,e¡¡,lll,tl\'al�Cn[e, ¡\d,J,Uill�:;:¡J:) :;� n�ss(l _

E .digam depois qu,c o bobo, o eelcbl'e bibas Lenos de T�I"ira iFaro; B�ttuqílin; Orivc:;, !)!I',,;

l;lrnbern il selruncla' Oll elle n;lo fosse l'unda- cl�lI1)O SI: dI, �oao Benjüs C<tSlel�B¡ ::In,,,o o nao e 11m gr:1nde �;l'íls!.a. I com' n'spclto a esla uilima pa!avr�l, ;lmda

rnen,t.almen¡e�, 11�'/graJi(!e sabio, no dizeI' de e�!��JClec�mcnt� _[¡�c:'[O�� de �iOll�hlfFle. Está:lbc na m;l�sa �10 ?angue 3 ... lealdade ¡ ]¡ou�oe uma. �Irr¡a, ,��ll'i�osa quo lbe tolkli'fIl,-¡

UlTI, ¡Ilustro eorrellglOnal'lo de t.:lO celebre

eS-I ov�f}�e l�e\ e L.�c �LI '�r�tl:t 11O;I,e" :,' ,

aos :WlIgOS, e dedlcaçao as. gl'andes eausas! I �lm Il, mas como p nao eoubcssc ficou cJe-

laJJsta, ,,,.1 a ,este nosso al1ll"U lml�llm,.t a'Iuelle Onde elle apD:.lrCCe, onde mete o dedo é vado.

Mas lambem nilo
-

scrá d'e:-pantai' qnc o
l e�tadbe�ecli�lento 1l;1l�\ boa, t�'�I,}slo.I'!I:;;H,:���" tor- cert� a ,vil'[ucle:a ... moral e\'angetica, a obra ,0 <luctor (l'esta o1J_ra dere�ia ir para il ea-

concelho de Loulé continue em 3.a orr!cnl' 11:,m ° o e_.o eond,ç,oes de StI, m.u!:' l!cq,Ien- me1"ltol'la c IlOne,�ta, (lela. po�' ter cornrne['tldo o cmne de lesa, 01'-

eo:no se trala de pagar !nais e o senho/' Mal'� , :t,dO d,e �lOclo q�Je os banhlst.as .cncor�Lrern ,Ain(�ól, nã.o deústimos de lhe narrar a glo- t togl'�pb!a, com a aggraYanle da exposição �¡Q

çal da fonte da pipa já eslá ,rovcmado os ,1'0-1
,I l m�ls commodld;¡des do cIllc �líe aquI. nosa Vida .. , cm folhetins, pllb]¡�o,

testes que pOI'\'cntll'l'a poss�m a�}pai'e'eer logo "F�:�elll�(:�lh,�,,:{�_g��n� �ne,I,��ora�rJc,nl.��: ,�esde Por e�lqllan[.o o senhor da (OJ,lle di; pipa
,

POIS �l�m com a co�l�bor�lçã? das. aueiür¡-

se acalmam. IP Tllu¡,IO,lh;(;e�,)all:)::;"t,lU,dc�a�(es!.,l!�Lkcl�nen� 9ue se va �nlrelendo e,om asgm�ldões de tão da�e? r:ljtdo1'aes e poJ¡claes sam cOIsa mais

As ameaças d'nrnas extorsões quaesque!' Gll t,� t�I?,i :n,l� SeI, l�:al� fI eq,u:n,ld,do, �lao �o pOI 'I.tlw;�r� Yal'<1O e o partido que va espel'ando pel fmta ?

os prometimentos <funs [arores pi:'h rep'lrti-
L1H'llilas �,l PIO\mew, m,lS lamIJel¡) pOI algll- I medlCJIla boa e barata, Que desastre!

-

del]
"

' "

mas de101':1,"
---�---

�a()
.

8 l:JZeIH a, Gamara, ac mll11stração elc , "tl',111 Illtio a'_' ,

,., 1\ pl'onnGI:l ' O'''n! 'I' "OIU O· liL' 'In �

t De'IJol'S de Cilii d 'I "J

pl'Dmptalller1le furao enITar os JISC010S na 01'- "II i:>JLl Id" �d' I"
J!l.' aueej_IŒH:�n o: -Em Silves unoll- ,. \a emora n eSI,a YlI:1, em

dem, progre�slros me 101'arm:ntos as \.Jal' as (e s.e o sr. José da Cruz Guerreiro antiuo dire- c�sa de seu il'mã.o e nosso amigo sr, JO;i,o

, E gloria o. Deus nns :tltul'as e :w senhor I,Mollc!llC1IlC, quci a. eOfll[,ll1Uôl.re,m da mal1l'ci,l'a c[,o!' do correio e que ultimament� eSL;a t1pO- D�ogo :r\'Insc�renbns Netto, partiu na qn::¡i'¡�l-

�, ri" I l /' tI,',
'

t f I d
como estavanl,

.

onge (e aL.rabll' eoncori'enma, sentado
. feIra para SIlves o sr, Gregorio Nones JHns-

j' ),1 1<'
L a ou e (00, Pilla n e:>"e sell eue o e cada vez mais a afastayaril.

.,

'.

\'<
.

carenhas Netto.

f .. l LI e. ('
� Slla morte foi bastante scntil1a, porque

-�-,----------c--'--
Aemos .qlle o sr. dr, Joã,o Benlel, C3stel- o fmado gosava de bastantes sympathias.

� d �I'an�o esli ;¡n¡n'J;l.do de ¡�OIlS desejos e pOl' ,�)az á SU:l alma e os pezames il. sua fa-
Es ..;n :f¡� ISSO e para, estImar qlll� nfio lhe faltem os rc- mllitl.

rI'('jYl fpt'llo 11'( S( 'II 1, C.Ul'SOS n,l'cessarios para ]¡(Jr em ·1)l'atica. os ---,--,--.._-----

o' ,,� '. ( �, a \'1,,<1, cm 0:lSa (fe srI]
,___'_-

¡rmTIo r nosso amigo SI', FI';m,eis-eo Candido
seus proJectos. COIneç,aram já as provas finaes na, esc.ola

.de Souza Barros, o sr, José Ricardu de S.Oll-
Oxalá qllC p:1I':1. a fnLul'êl epocha. balnear pl'atic� de infantel'ia em Marra e o pessoal

za(,B��l'ros ac.ompanha�ldo d(� ,S(la eX,mi' espo,s:l,
nós possamos nOliciar já alguns melhorar.nen- uo regimento de caçadores ¡lc, que ali eSLá

.t! l:!hll1ho.s, da nUa li AlbufeIra,
' tns e a geral s;llis!';lI:;'t'1 dns banhistas. recebendo instrucçao, tem-se tornado dis-

,*
-----�,--,.-", tincto.

Por occasião da "eira lembra-nos ter visto n�':dis:1raD:-se U;¡:;L:,I:d�'s prisões, durante No concnl'so de tiro para a companhia.
IÚSL;l :'illa �� srs, JGlc�)b Bc�!;o,Ruah', GYPI"in- (J,) d��lS de f�lra" a malOr p;,r[8 d'�lIas d� ga- n�rmal de instl'llcçã.o alcançou o primeiro pre-
WI Jose da Silva, José FOl'feint da Silv:I·, Joa- tunos, qU,e ,mh?.m exercer a sua mdustna, mio o soldado Martins de cacadol'es 4.

<¡uim Miranda, João Agostinho Ferreira, Clw,-
Estes Vldll�t,t'laes foram infelizes, porque, Nó concarso de gyn;nastic�, obteve um dos

,'£S, Justino Lucio Ferreira Chaves, Leotte � campo da tCIl'a es�a.va l,odo toma�l? d� b;u.'- premios o ,sargento Vieira, do mesmo corpo.

��llfc)'es da guarda Gscal) e João Frederico,
I acas, e �0�1� ,�. pqllClél. VISS\') que Ja nao tl- O pr�mlo da escola, que é dado áquelle

laY�;res Bello esna eX,llia esposa, de Faro. nl�arn loga!" <kl�nJo�-lhes casa ,le graça e q_ue mawr percéntagem obteve durante o pe-

'Imos lambem os srs, dr, Fonscea c M�- 0),11, entre s.t, podiam a "ontade dar"Jargas aos nodo da insLruccão, foi 0'[\l1bo'P810 saraento '

noel do:::. lif'is Pires, fHllhão; Antonio Aguas seussyslemas de industrius; e rc'cip'ro,camen- t ajud:mte Cabrita·, de éaç�dores 4,
"

I
Fr'illcisco Aguas c �LlI1ocl Bentes, d'Albllrci� te trocar os seus prodllclos, .

I
' .

'

1':1; Anlollio Vaz de fibsc:ll'cnll;;J.s, Joã.o Ol'e- �atu,ralmenLe nã.o go,s t:ll':tUl , mas teRham T,erminaram os exercieios finaes na escola I
gorin d,� Figlleimdo Masc:Jrrnlws c .Jo:lq;lim paClenC!3,; para él. oOlra, rezo vcnkull mais ce:"

I

rratlca de, c�vallaria cm V!ll� Viçosa, a eHcs

(';:lI1d,ido Gnerl'eiro, de S, Bar!.lwlo,lI1cu de I �o para ver se enconl.l':Jm melhor logar. foram asslslll' el-rcI e o rmms¡'l'O da guerról.

Messmes, .�---
* I Do pass_agem para Cachopo, onJe se acIJa, Entre os commerciantes que vieram a esta

, ,"", *
.' I estere aqUi na se�l111da-fei['a o sr, dr. J\aos- villa fazer o Sieu negocio na feira, occorre-nos

�:II\:¡:�l:am aqlll na r¡rJl:1ta-lell'aos 1:f>V.oS r�- tinlro Lucio, depu\ado po!' rste circulo,
Ç)

ter ,:isto, os srs, Pedro Feria Rodrigues, de

dl'{,�, Ju..,c dos fiamos, ajudado!' da Ireguezla P u: 1 �u
'

D
I � C" d L' ;¡

,� �r�lm�o; li'Jian.oe· 1,�aJ'LInS omingucs e Sim- 1
j e, � anIa .arll:lrlLl:J. a Li onto (Jo Bispo; Joa- ° rendimento dos c<1l1linhos de ferro, do phcw, de S, Ern d Alportel;, Carlos. Antonio I

qUirtl da CrlU GUPf'l'eiro, prior c!'Abllltnl'il.ha; �l!l e sllI'sle no rncz lle jltlho ultimo fO,i de Mascarenhas, Francisco Tavaros Horta e filho
José Cabrila Vieira Npves, ('oatlJ'llfOI' de S, 64,Q"2HO; 1'0"1' se' I 1 1 ! d }" 'I) 'I' l·r.'',�u (i�)r u 'S, l]l(_¡: (C ransporQ e iranclseo amazo ayaves Beloe utbo de
Hraz "'Aporte!; Alexandre João do Nascimen- p<lssagelros1 2i:3GO(�4O{5 réis e de rnereado- Faro; Antol1io PinLo, de Lagos; Vicente Ma­
to, prior cncommendado de S. Lou renço d'AI- 1'I:1S� � �,,�:8g,1Sg�O l'éis, Hendl�lI, t,nais réis g�lhães e r�uiz ?im¡:i,li�io Mascarr,nhas, de ta­
m;¡lleil e Periro Tpix('ir�l Rr.mDs, rrio!' �e Sa- q_"Oé>J¿b.JOO ela qllC, CIll e;�uallll)l'lt)no do ;'Ill-! vJra;JoaquIr'lt Slfopltelo, cl'Ol.hão;Joaquirn,Pe-!IiI'. no p::ssado:

> dro, de l�or!imão, ¡

�---""--�"---$>'-'----- ,-'''--

Ph.®tog!"&�l!iho: - O atelier pl1ol.o­
graphico do sr. João Maria Anselmo está si­
tuado na casa ciD fdlecido conselheiro Alar­
çal, no alto da rua Ancha.

ECCOS SOLTOS
- ti :.i,:}) ____

E' noite escura. Na cadeia.
ouvem-so vozes avinbadas'

, ,

ha. Ullla luz que bmxoleia,
ha canções vis, abandalhadas,
ha grande festa Ila r,adcia,

Sae no outro ¿'ia um desgraçado
qllc ::Icaba o tempo da. sentença,
entrou op'rario honesto, honrado,
qne tinha luz, que tinha crença,
sac um malalldro, o deso-racadot>. '

Apl'endeu lá como.se rriata,
como se rouba c se é canalba;
chama ú honradez uma canta!;I'

,

esqueceu li que 'se trabalha,
aprendeu lá como se mala.

'sLudou o fado na cadeia ...
trina a guitarra,que enebria .. ,

adora o alcool qne ° incendeia.
'Vae já salti!' no outro dia,
lia grande' fesla na cadeia,
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J :If!IlD jl:��'�;lil(l pOl' esle [('IllI'O já ¡i¡diil I ",<"
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, .. ,/.,' "(IU!ill hLW, �'<;(TI\'[lO P:'i\':lll\-n

'('lle<J;u!o o Hll[.,<;lI'O tl .. s C'¡W'l<; fw!,!ieó,s «(1")1 ¡L.l (It, ¡ O p,nll. co .¡'h H 1111(' h¡iH'!i S lb

/'
co tribuna] C()il1mCJ'lJ�1I de LOL'll'

," •

,,.,, ",_ ,.�' ,
t , r v o • 'JI lní(\i'l:l (' 1:lílli,(H 1'(' <;, J' , '\ ,,\ I • V'H

' •

fi lim de mJ:lg:l!' das necessidades ¡ora('�. Os ! ;�, ,
I".ll I, . L,J.{ \, I .. C .11.1."-,,.
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,,' liedl �'I' rile :qJ¡OXIIll<1 para de\()Ii1r--llw') om,!)1 II !.IPS I.l� ui:, II),!. l'f IgUI'I:, .\m:lllc.:o & I fj,1·aH�Pl ..SC a lcm�q ii 1\��61 f"nll/lot'" ..
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'I SII" '11 j' •• ;- >, .' ." 'I ¡' ¡ ('('nili ao (�,l:;;nt:\Ill€llto í {) ltOlllt'1l'I ({liP me
c Illllli es (� jo;:.l' !\lliollfO ( e 1 !'i¡UjO ex �()!11- [= • 'Ir'" ".

, ,_tt lülgn.¡ç,IO SI ('nr!osamPllle arl'lfuar os '
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:1" r'
., 1 '
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I I'
I pr,¡ !�lIn!(ln com o tOlli IlLee (filC o (·:1.l"II'II'l'IS'l· 1 p,.n Itd�' <I:-;Sl�!ll)il p:lr;1 ;¡ !'f'C alll:H�ilO dos ere- ¡ ¡.

u u''¡l'� �'IlJ('lUd �{H H lh"r¡H.·:' l{"".'
'

<.� UII I es, ('ru \'Ir,n, e I ;IS tI1II1lIZ;\I es pOd-j 'I'I --:
l' ("'. ".-, ri" . ! •.

'

¡, "."
•

, � •

' • •
"

1ir;(s ('nli'C P;'O!l:I'CSSi5Ias e I'l'rr('!It'l'adol'(\� 1 1 -�-_¿ nyu n(lo �n(',. 'lI1CJ'C:ll'-UW 11m [ill/¡dl-! ¡ I

t °1'p1t1�n (IL11tl!l;'1 iI;;¡s.
.. I

l;Cf;S hO monmenlo p:.H'cehwl menS�iL

(' r,,';
1'>

_

• U¡/u. , ,Oil r. I!lnhl ( e agoslo de rlld (I!fO('f'¡!los � ü�\ • ,j

-

I �(1l0,O ¡t
1 s:-; ('I' POl�, I)Sfl'I.�nnoina.o se espI'I.';) L T, l¡llOVt'lli;1 e ql!:ll.ro. En-, ThumilZ Joa(luilll HlIa'll � '¡¡t:�1 rcIS Calia caderno.

Ml.lI ni n 111m )Olllem ¡IO IlICO ( I' 1111!)()I'I"11C'I'1
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�I�,( � ... dll� o e II III cara, em) (!:� Me fila \t- .'
trldJ('nll-se (l 11.° lG d:\. LEI'ITllA, r¡op rO!l-

.

f' �"NDI1 (,1:"1
�:osa., 'O" .,'. � ,.' .

'
•

! I !lHla a ti IS¡)(�¡'I.;I], o Inrsrno inlel'i'sSe qlll.) os 'iI r'�} "<l� ¡�, n ill"""

C � ..,
�� �,� 1 "'� j

� l��' �,"\�,
. In(:S .�I,',;:' lP�e� IdO;:, (Om�n('nda¡]l�'(:,f:, a SII11- .11l!lrtlCI'OS ;illtenorcs, srndo l'eer!,il!a pelo Pll- JI .V r �� 'J Æ�k U �� " �; S�, S I 'la! �....tf ....i -' Kt.:::

1'''' ";1," vme,,", pc"o'.'s ella' ,e I r� I,n" I IlitrO wm gera I ,,�ra'¡ o.
- • J , , ..... .. .·1.., f.I.

- " .. , " , . .,',

com lI"IOs; poreItt " cal'a 11"".0 dc \,¡ la V ieo-I fic'a Imen Ie prla mild ico f nan lia ,1<' ! 90,.s I tí "
"

hi p, u,,� de CdsaS lerreas ¡,illi" o de .�.

:':1. lião quer convire!' cornrlClSCO e (luando :10- I não se p¡)de ou!(�(' 11':LUI"; nI,) I:" '"
:, '1, � ,�',1 \!Ucm preWmH�r Cüm�H'�W dms urc� I DOnilllll?S,

d t'�ta �'Ill;;¡, com dois ,;rlll;lZCfl:--,

"

, . 1; ti' :'. ,.

' l. 'l' .

..1." " clil.lU,.I, Ill.lIS,1 ¡: .1·
o

• c:n;dlal'lçt1 e 1)'11 'o
.

t"I' "

g,l " IO ct. co oc" o d ",!te".o cm ,,,na do tnslrndl\'a e ao mesmo lempo recrea li '·a. I ¡ 16S ue cusas, ¡¡m s¡lo na rua de ¡'Gr- . r.lOd.,
., ,'>ell, qnm" (onl I 0\ o e ,,-

11.1Imero com umas tenazes de praIa. Lera co- O snmm::n'io é o seíznintw '.

Il' ¡ � -!!.
•• I"

.

. ...

"da ao ca",," a coo,lecor""ão, 'Ine parrcn I Emile Zola-Loud" ("in J. ug,a. e Olhl'O !la tua ,,¡¡CiliI, dirlja·se I ' Qnel�� , rn'�.end�.r .

dll'lJa-se :1 José Antonio

;'"l<� p�lmalon" e ,,; dc"a as 11m, quan,lo I
"

Villicrs de L'Ue Arlan _ A "rmtum de' a Iluva ¡le .Iosé GIlêl'l'eiro FilhO 011 a
,IL SOl,," Lc,d Glliio.

,¡O!n,t b;l.I1ho on quando cala as plllg�lS. 'l�;I'-t-la,. \' 'I" I � tI� io ..
' ,I

. Aq llL d,,:se gl·,,"' I� i iOpor lan eia ás pcssoa s !�" rJ,: - T "·0 in_ O e/epl",,,t, Iwanco (II, lim).
de ils Ile I "C, ¡ os, huIll.

..qn,Hll�) OC�lIpal!l eal gos e�e\'ados, ou nll."srno
,

Conde L. TolstOl�.De onrle rem ç¡ mal.

41"{� nao os occupem; � n.lIlgllel�l se nega o I GniOln;l!' Ti)('l'ezão--O drama d(t.ulma al- -

�....

:r,�la�nenl�), (l,e excdlellllssl1l10, :lInch qne �;¡o I mrt pr, lilll). . .

'. B· ¡fi lA I·f� � tA, �il'
., ";1:' �\l",� ':� 'i"" -". rollpa 'I"e Ir" ,c81,,1"."1 hd,,,rdn dn Am:m-A ¡[¡"pm¡}",: C"nlo-

11i!\.JIi!1� j[1j (JmU
dtl:1(fUlld,l I.ndmduo qne .toea eornel,1l1l I va (IV). I �ENDF-Q,1f

... ,

'
- .

lwlas .ruas e ilbl'lll llilla SLlSCl'lpção entre a Mare ... l Pl'érost _ O oufomno de uma mu- 1- 1 ,�. kl:� .. I�I� el,n bOln :.�:t(l�.: Quem pi e-

eolOlll!l !.Jalllcal', encélbcçada com as seguirl- liter (VIII). .

.

. CIl( t:¡ GIlIJ-l se " e�la IL ,IC�.lO.

les p:�I�\T:ls:----lts!1wla P(l/'It alliviar a af¡1licti- Femandes CosIa - Memorias de um. aill-
' _._-�--

1)(1, s¡{U(/çtw do �.T,.I:¡. :�/' . ./oão Alot'.') FUl'J'upeiro, dante de cmnp() (XV!).
' ]:! ..&nha (itI_:. va!}Ore§ hur,'le.z;f;�)

.(a),��lo,..com, sI'!"s /¡f�/Os e que. carece de 1'�C'LIJ'sos.' . -Hee(:I¡ernos o J)e'riodi�o A Tuunula, I'C- P'R ED lOS 1\US1'1CO S dos SlI."§. <ti O�ln IlnU ,iun (".v;"

,

1 ,¡SS',lC]OS dld�,.ll () segulI1te ;¡nnllnelO, col- vlsla !:Ull'IIW qllG se DubllCil cm Li�boa de, .

�.o� de :I�®nd:¡¡"es.

'lo(':!;lo it porta il ama C:lS�, de :llngut'r: qnc é direrlo!' o sr. Joüo S, Barata (D. José "/�ndern-sc. os segu!nte� predios rusticos: Car' ; ,) , I, Il I ¡¡" �

J fim tratflr do flrrmdmnmlo, ¡¡mcnJe-se ° Tenorio).
Uma pl·opncdade "o SItiO de ·S. João da

' ¡C,I a semana p,,¡a MDlireb ,

'ifX.¡;IJ :;1'. Florilldo C(t/'(j().�(),b[(n!}(.'¿¡'o d'esta]múa.! ., J�sLe nmn.cro insere o rclrillo do ca\'allciro Yend,;. frpguczia ?e S. Lourenço d'Almill1cil, II ¡,ficamlo BO porto de �'aro todas tH)

.,
�,'*:¡, I

J<ci'lwndo Hleal'rlo Pereira e varios arti(yos
concediO de. Loule, que 8e compõe de tres �{ni"n m:'

•

l!b I,· '_ �.' ,J" .-,::.,;

. _

A mns:r:a, e elelnpnlo de vida inrli.spcnsa- nOiicias p il'lrgr<immas sohre tOllIadas no p,ri� n;ontcs, ar!'1b:;ma, bgar de azeite, horta, Vi-I uVlil'El'S l¡eU {.�, pe il q!;�nmHlM3 Im���rn

'\el e ({nasI lOdo,;; 0" r;¡p:lzes locam VIOl::.
r

e tlO cstl'::lf1griro.
.

nl1a cl.ter�·ellos de ?U11c:H!Ul'a ('.0!11 alfal'roIJei..:' ma (¡c nuas narcas de carga.
EIl1 lodo�� os e;lfó;,; li:l. eOlleerlos diarios, e Agradecernos e f'rmamos o llOSSO semil-

ras, �tln'lJ'as, figuelras, nmeudoclt'as e. alguns .1 íH��fftir·s�� ;}O Qg·ell� [}, 111;1' 1

',lO C",ino fles!,::" 1,.1 r"Zetn-,n applau Ji .. com lIa ..ifÍ. .
sohrclI·os, b ' Il a" ne cm �.I 0,

..crda,IClrtl cnl.hllSiasmo II." .,·lislas nwl; i- ;-;: lE! J"eloím'i,
é rste o I i lnlo ,rnma

, yma �orção ue lcrreno ccrn pi aheiros no Jcão ,.ff b'etlmci);o,

�.('nns: os srs. Cararanles, Bey e Cklllú, qne pnuII�:açao hespcH1hola, cup l'C(1aCf.:'í,o Ó cm ntl,�no SItiO.
-

_¡()�'m:lt:'l l1m rnagnillc.o terecto de piano, viol i- l\�,l(lt'id, qlle ha pouco nos fez o fayo!' da ima LL:a� PO!'(iOCS de t�r.reno ('om .malto e al­

'no �� \'lo!oneeI10. A musica Iwspanhola é I'e- Visita. I f�lTolJeJ�'as; uma no SI!lO dos C�llIÇOS, fl'egue-

,�ebIJa com regosijo c as canções populares N'es�a. ]'(�\'isla illn�!n)(l,(l, quP se puhlica ás Zl� u:. ,S. 1,.1ourenço d:.Almancil, proximo .�a
'Ilespanholas repelem-se entre applausos. sextas-lell'as, o qne f� llllica no SCII ç:enero.¡ r:I,Il�cII,a d e,�la;:, pr?plledalles, outra. no SlliO

QHando nma YC'Z r�gl'ess:l'i'a da. G;¡lIisa [ui eolhboram os mais ;ll'mna<]os eseripto,:és llf's� Ga Ii alios:!, IregueWt de S�m!5. Barbara, eOI1-

s�H'pl'ehe�dido por !lm joven quo se introdu- p�ll111OeS e contem pll�lo-gril\'uras c j!lllsll'a-1 edil? ;!c _l.>lrn., :
.

".
.

,Z,IU na m.olla c:1.l'l'lIagem, na estação de Fa- Goes dos melhores a!'ilsl::ls. .. �,rn<l LI�en(Ll no ::1110 el..,o B-Illgal, fl'eglleZJ:l.

In;alieão, e Glcpois 'de m� cumprimentar liron Agl'::Jdccenlos.
de ;)

..
Pe(}¡ o, concelho de II aro, com tres mOi1-

,d IHna mala um hannon11lm. Em troea emiámos o nosso srmanario e
tes, Ymh�, lerren?S d� semeadura, figueiras,

'-,Oh meu pens !-exela.mci mentalmente bem assi.m os numeros atrilZados que nos 1'0-
amendoeIras e allarrobeiras.

,-I�a es.ie pallfe toca.r. I ram pedidos.
Uma fazenda no sitio do Serro (10 Bruxo. 0- fi li A D O Q, D O U Ii ,\ D O TI J.¡'" <'" '"

l�'fI
f '.1 C' I)

1
•

>J'.ti. J
.

It .. :.< ,'-- I)

','

ü. eellvamcntc asstrn era; agaiTou-se ao -Beechemos c agradecemos O Dú,tricto, regllczla ue

Ll:b· earo,
eoneelbo de Faro, com

ms..!t'lunen{o e eomeçou a tocar um bolero bcs- semanario de Selubnl.
tim monlr, �UTI·· an;l, rinli(l, figueir:ls e terras

(sobre-loja)

j,an Itol, que .rnais . �arcci" \l IA terram o l\). Fie, res tabelceida a p e rm\l I a ,

d e semcad nra. .ILISBOA.

-Qnem e roe� ?-lli? disse desesperado ------�---
üma fazenda no sitio do Alio do Calhau - -�------.. --------------------,----- .. --- .

.-Porque m.rl)TtSo ass"" \lns vi'janles in- 1�,ril00l'da>t'.fuu tile eOl"tlça., r,·cgllezia de S. Ped 1'0, rDncelho de Faró COI�
i

-

" '.
--.-.----.....

Jeleso; qU" não so mellcm com peSSGa .1- .

No dia .1 de ,�OSIO, pa," ¡hmlllll·go O. u.n;··�nonle, IctTOS de semraJ",.", ¡igne;',.as c I a,s 111U�11 AI)QD l��i(\
guma,

Herolds & C.", 20 rardns. rara Got�l;o" ,mh,1. L � lV_ .li ILIA)

1

Enlão ol)�ro passngeil'?, qne oceupav.1. o
Kulmer &. C.a, 30. Para Bremen, Hemy.Bl�� Uma r�l'çâo lle -¡CHeno com figuelras no PAPEL DEL CABALLO DE ORO

wga:'lmmodlalo <lO r�lell, ulss�-mc. que aquelle cknall & Sons, 8 vollJ!r1r;s e 20:3 f;:¡rtlos. mesmo Sll!o.

, :musleo emel se dedicava ,a dn·el'l.ll' os. vi;;¡jan- '"'

No dia 22¡ pô!'a Haardingen, V. Garrel!)n, Q�lern prdt'�)(�e.1' adquirir qualquer d'esles
les !ocando-Ilic o hannoulum deanLe do nariz, 'O fardos. Para Bremen, Spilhans &. C.a, 320 prediOS deve dll'lgll'-se aD. TlJel'l;za Carolina

pedmdo-lhe depois urna esmola. fardos. Para Handiker,' E. Georges, 105. Pa- de MaUos Sandles-FARo.

.

Que hO.l'rivel systema! Un�as creanças que
ra Rot.t.erdan, E. Georges, i20. Para. Bremen

lam dormlOdo sobre as almofadas da earrua-
E. Dlln�as, 50. Tvbnuel Paqllr.tp" 4·3.

,-

gem eomeçaram a chorar com enorme baru- No ,dia 23, para, Rott.el'dan, H. G. Seholtz

JI.IO, enlão ? pa.e das creanças pegou no mu-
60 fa[�os. Para Haarclingen, O. Herolds &.

SICO pelos fundllhos das calças e atiroú com C.a, 5�, Para Bremen, H. G. Seltollz, 352.
elle [óra, agarrado ao instrumento. Manuel Paquete, iO.

Eu, se me deixasse levar pelo meu rreDio N� dia 29, para o Rio de Janeiro, Com-

tinha-lhe deitado a locomotiva em eimn� 'p�mllla. de Cortiças de Portugal, 120 saccas

Soube dcpQis que o musico ferro-viario cie rolhas e :30 fardos de cortica. Par'a Mara-

10rnaya loucos todos os aunos cmeoenla a nllão, TaY::)l'Cs &. Fra�oso, i s;cca de rolhas.

,t;cssenta. passageil'os. Para Londres, 'N. Rankin & Sons 75 (ar-

A
.

,.,

*
*

dos. Para J-;,ond res, Serrão Street, .'1 0.0 �ac-
.lnsislencia é u�1a'�1;�s virtudes que mais cas dp, rolhas. Par� Hamburgo, H. Bncl�nan

sobrcsae em certos mdlvlduos d'aqui. & Sons, 140 farelos. Para New-York, H. Bu-

.

Quando u,m d'esscs sujeitos se propõe rea-
ekna.ll & Sons, 295.

llsar o seu flm póde-se-Ihe chamar eão, ju- No dia 30, para HarnbUl'go. O. Hernlds &.

Jeu c outras COisas, que elles não desistem. C.", 20 fardos. Para Go{ebet¡'g: C, K. Wiere,
Ha :Jqui um coc!leiro que me segue para

40. Para Anycrs, O. Herolds &. C.a, 50. Para
t.odas as parles, alimentando sempre a espe- I-Iarnbllrgo, Companhia de Corticas de Portu­

rança. cie que lhe alugue () caITo para dar um gal, .135. Para 'Vlardingen, C�mpanhia de

:passeI�. Corllça� de Portugal, 25. Pam Goteboq�, C

-Não, homem, não quet'? passeia!', di-
I de Cortiças, d� Portugal, {5. Para New-York,

,gO-I1IC com as melhores manelr:J.s. H. Bucknalr &. Sons, 400. Para Londres C

,

O l�omem .�etil"a�se, porémf passados pou- Londres & Lisboa, 15.
' .

(OS mInutos p esla ao meu lado com o cha-
-. -,��--�

:J�LOULl�;-TYl'. l)(J LOULé¡'ÃÑo�\:!

Lei de 28 de junho d.e 1894, o respectivo
Regulamento, approvados por decreto da
mesma d,lIa, contendo as tahclbs neecssalias,
taX:lS segundo ns ordens das tel'l':l�, etc.

.

Acha-se publicada esta obra, cujo conhe­
Clmento é sobremaneira interessante :l todas
as classes indusll'iaes, f;:¡bri�, commercines
artes e officioso Estudando-a, [¡ell sabendo �
eontl'il�uillte qua�s .as obrigações que tem a

cumy:'lr � que dlrellos Ibe assislem p�ra eyi­
lar lnJustlças e :lggraTos tl'ibut�l'ios. A. edi­

ç�o é sobrema?cira economic<l, c por tão di­
mmuto preço c a uniea que se rnconl.ra

no mercado. Cada exemplar custa apenas
H-HUA vos CAPELLIS'l'AS--l)

200 róis. }' ·11 d FI .1
• o a c 1 ;In(lI'CS. de todas as qualiJaJc3

Aos rcyendedores desconlo yantajoso, não chumbo em barra, ZIl1CO, estanho, folha (li)
sendo os pedidos inferiores a 19 exemplares.· fe]']'? ondulada para 1elhados, arco de ferro.

.

Remette-se para a. provincia a quem e11- sortlmcnio ComI)}e1.o de fel'ragens e (I ; , ,;

, ,2fO
,.

'11
"

1
ill 'l,ll•. �

'lal, . ��IS, e� :s�ampl, l,a�: a� edlfO\ A. lhed�IS, tud? J)()�' preços sem eompel,ent:la.'
:3�B��\�II¡,llCS, bU?:�]a �\ t,da�,,1, 1.83, 1. -. � AzerLes imlSSll110S de procedencia de Al)J;;m

" : , �,
te� e Castpllo Bramo, por atacado.e a rr,tad:o

.

� _.

A .. J ;- ¡ I I 1',
.

.

/\ 1/'1;,11 (',It) UI) • ornnt ti iitUlWIU(;S, (\,

vira. :,(';tÍ;1 dp plll¡li(';¡r e tem á rl'r:cl:.
illi_)(i,r.1 T il�ltia de f 20 reis. o interes.
lj., ru ;"i::t:hdo -- l1kmr)l'ios do« dese».
acont, (III .. ¡·f():; 11'A/{¡uft·im. ;i Oí" occasiõo .i..

'/=:»: !/I:IT}"I!W$ 1'111 j1;¡,í,() de �.83:3.
J, _

I'¡ , , ,
¡

o o I
- l' d'• :!lI:--ll,ll! e ro o Iirasao u i.. rmas �¡<¡'

la \ i � I:: .

'

�-----
-�--_ .. -----

HAll'S lli�E
A---��--�

ARMAl�M D� F�RRAG�N�
QUINQUILHERIl\S

DE

n papel D�I (j,abaUo de Ol'"®9 alé!l.
U de sc]' mUlto fmo e de grande solidez '

supe,riol', a l�dos_ os conhecidos a1é boje. l' _

sua lu !mcaçao �ao entra. o chioro nem qual .;-­

que]'. oulros aClClos nOC1VOS á saude, tendo

por lSSO tanta suavidade que o torna SU!r,­

mamente rccommendarel.
O papel ]Je! (jab�,no d.((� 01°11;,.

J:eune pois todas as boas qualidades que o;'
fumadores possn!l1 desejar; é fino, forte, rie

cornbu�tão.lenta e suave ao paladar.
Usai pOlS o papel-DEL CABALLO DE

ono.
U:lqCO DEPOSITO Ell POH'TCGAL

07[allce.t Cl7.cb",ig1,fC,') @c·"(, êa

LOULÉ



c :' c (, �;;� '/�" �;" it' ��1
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ItMPlUtZ¡\ n� Ni\Vimt\��O A v�ron rl�R!\ O ;'tG�\R'¡E E ml�nH�:\

.�. t

TAGUS h

ic�iiJi;,�� tl'C � IE�).� MH� ¡Il � ���ll !tilL'

de ¡'cs[Hm:;;ahBidade ¡¡mitad,l

T '-"("'-' n \ .�,� 'GP "l''''
o r. ·1 o

E q (>
; "Il' fit.;}.l..l ..d Il ....' -i1¡J.l� 1 .I).j' _¡._-\: (lLt� ..i.. .1..... .I. >:t.

"

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, cncontram os srs. viajantes.pe­
io preço de J \."000 reis por dia, urn bom
tratamento e quartos com o maior asseio,

D PIWH�n:Tál>�(),

FOLHA PUU'l'GEXSE- POLl'rIC;\; NOTICIOSA,
LI'l'TEHARL'. E DE CHITICA

contvn avaria groRsa P, pnrtieubr.
O a�.¡;m��e �'l1n m.'�Cli�{',
M(SHoel Bod'rig1l.Bs Corrêa,

_ ...:-

ESTE ,iil conhecido \'(\pm' acaba de inaugurar a sua cnrrcira entre os portos do Algarve, L;o I C '1 1 1 li
. .

1 }) f d]'
.

,.,- QUi mra: a ,p,or (lS!!l1{'.!DS eSCl"!I)101'C's e
roa e orto, az en o nuas v¡agens qumzenaes.

Os srs, carregadores serão nv.sados com antecedencia dos dins em Que recebe ('ar!).·�t. 8;;0 ex- jorualistas: - Drs. Fi:dho d'Almeida, MellQ
cellcntes as ncommodações de 1." e 2." camaraa à'estt's magnificos vapores. e o convez. «fferece nos FreÜas, M. Ribeiro ele Figueiredo, Gcnç.:ll\'cs
pits�Hgeir(ls de 3.a classe c.unmodidnde relativa: :\brjgar)d(l�os d08 r¡?Ol'e� do tt'lllpn. de Freitas, Alves Mendes e João de Deus. e

PIŒÇOS n.<l.s PJ.SSAGf£NS PAllA LF;moA;�1.a classe, '!bGOO réis; �.a classe, 3{lOOO réia; 3.' elas- Bulhão Paio, Gervasio Lohato, Fernaudo 'de
se, 2,)000 reis , T 1 I l' \

.

B 1 C di.accrc :1. J. n Araujo, .' arão (O :1 oro, ele.
.�gc:mde �rnu E,"lU·O. .

" .

DIRECTOR-Daniel d'Abrcu, junior

Dá á tace e a todo o corpo uma delicada bran­
cunt, '., �ll iteiXitl' o menor signal; tira ar, sardas,
ll0'\ ,"i � !)orbulhas e encoure os eignaes das bex.i­
g:t' • Carla �'ase:' E200 réis.
I' hC!llctte-so pelt. . 01'1'0;3 a qUfm enviar a sua

im;:'orütne¡a em valle do correio, a Manoel PintQ
:'-(rteij'(.\; Hull. da H08a, n.O �06-LISBOA.

Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, espêt,rto, palma, petroleo, sabão, phósphoros ,'., --=--.
.

e obra d'empreita. I �rs PESSOAS. QUEBRADAS
. -� , :;;;;.

- . I
� ��

��ERCEARJAS E DROGAS I

COM o U1<O pOl' algum tempo· do �mplastro A�·

FelI!Ji1!la,�eD:aS." tin.tas., éandieiro§ .. relo!ri@s ... loul!O<O\�", 1'rT.hir.Uti:!,
TEUPHELICO se curam todas as rotura9

<..J 7 = 7 VGII>!".l7 W >S (quebraduras) ainda que sejuliU muito <tl1tigas.
pelt"fUm·all)ia�. qDi�qunhe!:ias, bijouteluiss., assueal1l eDI PREÇO DA CAIX� 11$800 Rl��S

qnadrado§ para eEuB, �H� ,eai'® e OUbG9S 8Jl'"tigos de novid3deo
(Especzaltaade em chá" café c chocolate)

llW�TE�aTK'11� �r•. :

.' ','1 !l�V.tAO
PABLO GAllelA DELGADO, com estabe­

}cc,¡mento de Iazcndas de algodão, iinho, se- I

----------�----------------------.----.--.

�aa� ��&��ti��ag�r���l��1eQ�c�t�sd�·�,����:;, G.n,lA,NDE D.. ,E:�.P',OSITO D'� �.(A¡.. CH.¡¡I�1A,' �.' p.,�jE.1 �Olº.'T··UI�A..um bonito e variado sortido de Iazcndaspro-· Ji]j ul 1 � l' jJ IU lj Il
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, i renes,

chita fina s, primaveras, lãs e sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem competencia! ,

Lenços de seda em todas as cores, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos
qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o sen es1abelecimen lo si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70
72, 74, e Largo da Barbacam, i O e 12.

João Pereira d'Almeida,

DA BEl\'[ CONHECIDA CASA'

DE

SAr�TOS .BE�RÃO
LISBOA

UNICOS vendedores da machina It.lciu®ria., que é, s-em exagero,
a. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas,

' ,,, ,

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas,
Vendas a prompto ragamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedirlo de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

][�stabcleei:anento e armazém ae fazendas de lã� linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

.

-=*=-

ARMAZEM DE VINHOS

.-----------.--- .&.GEN(;IA DA.

. l,OMPANHIA Du� TABA��� D� p�RrUGAlGUIA
DOS

��RPü� ADMINI�TRATIVu�
:N'OS CON'CEL::a:::OS D'E

LOULÉ E At\LBUFEIRA
CONTENDO O DECRETO

Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeir:l, Alte,
Aú)oixial, Boliqueime, Paderne e Salir. .

DE 6 DE AGOSTO DE 1892
QUE APl'ROVOU

E TOPAS

As alterações que tem soffrido o Codigo
Administrativo de 1886, desde a sua publi­
cação até ao .presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo. ,

Publicação util a todos os pmsidcntes, yes
readores e secretarios das <.:amaras munici­
paes, administradores de concelho, rnembro­
elas commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em �er�,l. a t?qas a� pessoas que tra- i
tem de negocIOS admmistratl\'os.

PBEÇO �OO BEIS

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
RUA Luz SORIANO, tOO, 1.°

GI��mde e CODWleto sOlllido CJD

OCULOS 'E LUNETAS

TYPOGRAPHIA
DO ESTANCiA DE MADEIRAS lS'ACIONAES E EST.RANGEIJ;\AS, Por preços modlco&

LOULETANO
Esta typographia, que aGaba de �e imtallar

n'e�ta villa, está montada em eondições de "3-

tisfazer a todas as encolDmenda:;¡ taes co1110: pro­
curaç�ões, ordens e mandados de pngamento, at­

iestndos, autoações, reeibo?, qllit<1<;ões de foros,
participações d� casa)uento, cnveloppes e papel
tlmbrados, e todos os impr.essos para l'epa.l'ti(;õe�
liUolicas, etc.

CA�TUES DE VISITA mI llRA:i\C0

100-400 réis, bO-2-1O, 25-160
CARTÃO DE LUTO

�.o 1- 100-500 réis, 50-300, �D-200
�. 9 �-100-600 réis, bO�350, 2ô-2fJO
�.o .B-lOO-700 réís, 50-400, ;¿5-300
�.o 4-100--800 rérs, [)O...,..-450, 25-350

.."...*--

.l
. G¡¡,·a,n,te-s,e o bom cartão, a promptidão

lli1.idez, pOli isso que esta officipa tem boas ma­

chinas e typo novo.

,
,

PHOSPHOROSNOVA .MERCEARIA
DE

JaM. (jllMPOS
RUA DA CONCEIÇAO
LOULÉ

AmorpD!@s, eel�� e e¡axoil"e
FA.BRICA DA

Comllanhia Nacional de rhoSllhoros
-=*=-

Parl.ieipa aos seus amigos e freguezes que
acaba de receber novamente no seu estabele­
cimento de mercearias um completo o variado
sortido de generos de primeira qualidade, taes
como: assucar, manteiga, farinha, genebra,
cognac, licores e diversos artigos de quinqui­
Iberias, que vende por preços rednzldos.

Unica que a,presenta o artigo tão aper[ei
voado c por preço sem competencia.

DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

,
',.

PUBLICA-SE ÁS SEGhlNDAS-FEIRAS

Preço da assupunura para Portugal
Annu-liO® l"é.E.s

Não se acceitam f<�Rignutt1ra.s fI ue não venhnm
aoou.pnnhudas do SEU importe.

..

Toda Il corrospondencin deve se!' dirigidn p:Jr�
it TUa. da Alcgri«, [)75-JlORTU.

COM ARMAZE1\1 DI� CEREAES E ESPARTO
NO LARGO DE S. Fl1ANCISCO

.

LOULl'J

f¡ARTIOIPA aos Heus antigos � numerosos fre­
r' gne:i.às que ncnba de sort ir os seus' urmnzens
com os s�'gulllles gelieros:-fava, cevada, milho,
trigo, feiji\o, grão de bico, farinha, farello.espor­
�o, etc., tudo pOl' preços convidativos,

MOLEs�rIAS DE PELLE
I POMADA STYRACINA, cura prompta e ra-

dical de torlas as molestias de pelle: us impin­
gens, nodous, borbUlhas, 'comiehão, dardos, her­
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas •

Creme, das damas

Egnalmente se l'emette pelo correjo a quem en­
viar a Rua importr.neia em valle, Ou no.tas (c:,tJ't!\
registada) a

)Ianoel !'inlo �ionleiro
Run da Ros;:l., n.O ,206-LIS,EOA

_--

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE ho�cl reçenteVlente montado� está naa

condições de servir bem todos os seus fre­
, guezes.

Tambem se encarrega de jantaresl lunclzs.,.
eeias, qnet' tiO hotel, q\ler em ql�alql1er sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção, do respeitavel 'publico o seu

ill'()prietario
.

l\LuWEL DE SOUZA VINT:¡J:iI[.

HOTEL �UROUES
POR CIMA DA «.ARCADA DA PRAÇA»

L'OULE
PcrnUURcee aberto e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos' os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre�

I mo aceio dos quarlos, um mag.aifico serViço
f de mesa e a maxima modicidade de preços.


